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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: O Coronavírus Humano, causador 
da atual pandemia tem gerado diversos 
impactos sociais, econômicos e de saúde 
em vários países. Dentre a classe trabalhista 
mais susceptível a esses impactos, os 
profissionais da saúde são destaque. Devido à 
contemporaneidade do atual quadro sanitário, 
o sistema de saúde brasileiro sofreu com o 
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despreparo de recursos materiais e humanos para lidar com a pandemia. Devido a isso, 
constatou-se um aumento de situações causadoras de estresse para os profissionais, que 
repercutem na elevação de casos em que a violência laboral está presente. Visto isso, este 
estudo objetiva analisar quais os fatores contribuintes para a exposição do profissional de 
enfermagem à violência laboral durante a pandemia. Para tanto, adotou-se como metodologia 
o uso da revisão da literatura, focada nos estudos mais atuais sobre o cenário atual, para 
posterior análise e discussão teórica. Com os achados, foi possível estruturar duas categorias 
de análise discursiva, sendo elas: Fatores que contribuem para os episódios de violência 
durante a pandemia e Consequências da violência laboral na saúde psicoemocional dos 
profissionais de enfermagem. Em decorrência disso, constatou-se que a violência está 
relacionada ao processo de trabalho, as condições e organização do mesmo. Logo, cada 
ponto reflete diretamente na saúde do profissional bem como na qualidade da assistência, 
além de influenciar nas relações sociais e interpessoais que desenvolvem.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Violência laboral; Enfermagem do trabalho.

LABOR VIOLENCE DURING THE PANDEMIC PERIOD: IMPACTS ON THE HEALTH OF 

NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: The Human Coronavirus, which causes the current pandemic, has generated 
several social, economic and health impacts in several countries. Among the labor class most 
susceptible to these impacts, health professionals are highlighted. Due to the contemporaneity 
of the current health situation, the Brazilian health system suffered from the unpreparedness 
of material and human resources to deal with the pandemic. Because of this, there was an 
increase in stressful situations for professionals, which have an impact on the rise in cases 
where workplace violence is present. In view of this, this study aims to analyze which factors 
contribute to the exposure of nursing professionals to workplace violence during the pandemic. 
To this end, it was adopted as methodology to use the literature review, focused on the most 
current studies on the current scenario, for further analysis and theoretical discussion. With 
the findings, it was possible to structure two categories of discursive analysis, namely: Factors 
that contribute to episodes of violence during the pandemic and Consequences of workplace 
violence in the psycho-emotional health of nursing professionals. As a result, it was found that 
violence is related to the work process, conditions and organization. Therefore, each point 
directly reflects on the health of the professional as well as the quality of care, in addition to 
influencing the social and interpersonal relationships they develop.
KEYWORDS: COVID-19; Workplace Violence; Occupational Health Nursing. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O novo coronavírus humano teve sua primeira disseminação na China, em dezembro 
de 2019, em Wuhan, sendo denominado pela International Committe on Taxonomy of 
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Viruses de Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus (SARS-CoV-2) O agente 
etiológico Coronavirus Diasease 2019 (COVID-19), apresenta como características 
clínicas principais, sinais e sintomas característicos de uma Síndrome Gripal. Entretanto, 
suas manifestações podem variar de intensidade ao apresentar quadros assintomáticos, 
principalmente em jovens adultos, até quadros mais graves e letais quando acomete 
pessoas que apresentam algum fator de vulnerabilidade social e/ou orgânica (FERREIRA 
et al, 2020).

Devido a isso, a Organização Mundial da Saúde (OMS), se pronunciou em 30 de 
janeiro de 2020, atribuindo ao COVID-19 o status de Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional, denotando o mais alto nível de alerta, instituído pelo 
Regulamento Sanitário Internacional. Todavia, apesar dos esforços mundiais, no dia 11 
de março, a OMS declarou o estado de pandemia (ARGENTA et al, 2020).

No Brasil, o primeiro caso da COVID-19 foi emitido pelo Ministério da Saúde (MS) 
em 26 de fevereiro, seguido de mais dois casos após três dias. Em decorrência disto, 
o sistema de saúde brasileiro adotou as recomendações mundiais e instituiu o estado 
de isolamento social como método preventivo do surgimento de casos de transmissão 
comunitária (BRASIL, 2020).

Em meio a esse cenário repentino, toda a população sofreu com as mudanças 
bruscas no seu cotidiano. Dentre as classes que mais sofreram e ainda sofrem com o 
impacto da pandemia, são os profissionais de saúde. Neste momento, eles constituem a 
força principal de combate ao COVID-19, por meio de suas ações de prevenção, promoção 
e recuperação da saúde dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) (BARBOSA et 
al., 2020).

As equipes de enfermagem, composta por enfermeiros e técnicos de enfermagem, 
representam a maior categoria profissional no setor da saúde, tanto em âmbito público, 
quanto privado. As características do seu regime de trabalho circundam as práticas 
do cuidado integral. Logo, são eles que permanecem 24 horas ao lado dos usuários 
infectados pelo COVID-19, garantindo-lhes o máximo de qualidade de vida possível em 
meio às dificuldades de recursos materiais e humanos que a saúde brasileira vivencia 
(SOUZA; SOUZA, 2020).

Com isso, é notório que essa classe trabalhista, seja uma das mais propensas a 
viver situações que aumentam o risco de se infectarem com o COVID-19. Contudo, a 
contaminação pelo COVID-19 não é o único agravo de saúde que os profissionais estão 
susceptíveis. Atentando-se para o fato de que a saúde é um constructo de vários fatores 
internos e externos, em meio à imprecisão do atual quadro epidemiológico e sanitário 
mundial, os aspectos psicológicos e emocionais, também se mostram como potenciais 
influenciadores nos condicionantes e determinantes de saúde (GALLASCH et al., 2020).

Destarte, a crise situacional em que os profissionais se encontram, facilita a 
ocorrência de uma sobrecarga psicoemocional que culmina na fragmentação das relações 
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interpessoais de cada um deles. Consequentemente, os atritos nas relações geram um 
espaço propício para a ocorrência de situações de violência laboral, que para a OMS, 
consiste no ato de uma interação negativa de vários fatores, com ênfase na organização e 
condições de trabalho, associado a uma má relação entre trabalhador e agente agressor 
seja interno ou externo ao âmbito de trabalho (PAI et al, 2018).

 Assim como as demais profissões, o trabalho na área de saúde traz riscos dos 
mais variados, e a violência é um deles. Devido a estes trabalhadores se relacionarem 
diretamente com o público que assistem, frequentemente, se encontram em uma posição 
de incerteza quanto a sua própria segurança física, psicológica e emocional. E por mais 
que a violência seja algo rotineiro em meio à sociedade, ela não pode ser considerada 
comum. E dessa maneira, desde o século XIX, ela se tornou um fenômeno social que 
carece de intervenções dos poderes governamentais no seu enfrentamento (PEDRO et 
al, 2017).

Mediante a isto, o objetivo deste estudo consiste em analisar quais os fatores 
contribuintes para a exposição do profissional de enfermagem à violência laboral durante 
a pandemia. A dimensão desse trabalho justifica-se pela possibilidade de contribuir com 
a comunidade científica na investigação desses fatores contribuintes para posteriores 
propostas de intervenção e reestruturação políticas públicas vigentes.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de reflexão teórica, com base na literatura, 
análise e posterior discussão. A escolha pelo método de revisão de literatura se deu 
pela possibilidade de buscar em bases de dados científicas, estudos atualizados sobre a 
incidência de situações de violência no atual cenário epidemiológico e sanitário (ABRAMO; 
D’ANGÊLO, 2011).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante a leitura e interpretação da literatura, foi possível conceber duas categorias 
de análise discursiva sobre a ocorrência da violência laboral durante a atual pandemia, as 
quais estão dispostas abaixo.

3.1 Fatores que contribuem para os episódios de violência durante a pandemia

Em primeira análise, é válido destacar que o ambiente, a depender de suas 
características, se torna um dos fatores que podem desencadear o ato de violência contra 
o profissional de enfermagem.

Destarte, pode-se inferir que a violência pode ocorrer no setor de primeiro contato 
entre o profissional e o usuário no âmbito hospitalar, sendo este o setor de Urgência 



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 3 Capítulo 6 52

e Emergência com o sistema de Acolhimento e Classificação de Risco. Visto que é o 
profissional de enfermagem o responsável em realizar essa tarefa de acordo com suas 
competências legais (FREITAS et al., 2017). 

Além disso, esse setor se mostra como um dos mais propícios para a ocorrência 
de episódios de violência perpetrada pelo usuário para com os profissionais, devido o 
atendimento acontecer de acordo o nível de complexidade clínica do paciente. Além de 
que, devido às situações de estresse que vivenciam, se tornam propensos a focalizar 
suas frustações e expectativas no profissional que os assiste, com o intuito de terem seus 
problemas de saúde solucionados rapidamente (FERNANDES; PASSOS, 2018). 

Esses problemas são encontrados com maior frequência em hospitais públicos, 
devido ao alto fluxo de atendimento que estão susceptíveis, ainda mais, quando são 
hospitais de referência para determinados agravos de saúde. Mediante a leitura realizada, 
constatou-se que esses episódios tornaram-se ainda mais evidentes durante a pandemia, 
pois além do fluxo elevado de pessoas, somou-se a escassez de recursos materiais e 
humanos para atender aos usuários de maneira eficiente e eficaz (FERREIRA et al., 2020).

Em alusão ao contexto acima, a demanda demasiada de usuários no setor de 
emergência pode ocasionar uma redução na qualidade da assistência do atendimento. 
Tal fato origina nos usuários sentimentos que podem desencadear ações violentas, como: 
ansiedade, perda de controle, frustação e insatisfação. Além do sentimento de impaciência 
pelo longo tempo de espera pelo atendimento (FREITAS et al., 2017). 

Os crescentes números de pessoas infectadas pelo COVID-19 e o agravamento nos 
quadros clínicos dos pacientes exigiram que os hospitais expandissem a quantidade de 
vagas nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) (MOREIRA, 2020). 

E visto que são locais destinados a pacientes graves que apresentam potencial de 
vida salvável, eclodindo na necessidade de assistência continua e ininterrupta. Nesse 
espaço laboral, os cuidados de enfermagem atravessam as dimensões do fazer técnico 
com intuito de comtemplar holisticamente todas as necessidades e subjetividade do 
usuário. E devido a isso, este se torna um local propicio para a ocorrência de violência 
contra a equipe enfermagem (SILVA et al., 2015).

A frequência e proximidade do contato, advinda do usuário e familiares com os 
profissionais desse setor, os colocam em uma posição de que são responsáveis pela 
recuperação total do status de saúde do usuário. Sendo assim, nos casos em que esse 
status não pode ser atingido, frequentemente os profissionais são inculpados pelos 
familiares (MOREIRA, 2020).

Com isso, percebe-se que a UTI é o setor mais complexo que um hospital pode 
possuir, não somente pelos seus recursos tecnológicos, como também pela intensidade 
que exerce na saúde psicoemocional dos profissionais. O processo de morte que vivenciam 
com cada usuário que assistem traz a tona sentimento negativos que em casos graves 
desenvolvem processos de adoecimento graves, como no caso da Síndrome de Burnout 
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(SILVA et al., 2016).
Muito se tem observado durante a pandemia, estudos que apontam como as 

condições desfavoráveis dos serviços podem ser consideradas fatores que favorecem 
agressões entre pacientes e profissionais de saúde, ou até mesmo entre os próprios 
profissionais. Outros fatores predisponentes são oriundos de uma má administração dos 
serviços de saúde que também impactam no processo de harmonização do ambiente de 
trabalho (PAI et al., 2018; FERNANDES; PASSOS, 2018). 

	 No tocante a escassez de insumos, a falta de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI’s) como máscaras cirúrgicas e N95, luvas, capotes entre outros, tem causado 
importante reflexo nos comportamentos dos profissionais. Desde o inicio da pandemia, o 
evidenciado aumento no consumo dos EPI’s nas unidades de saúde tem gerado conflitos 
e preocupação aos profissionais, visto que estão colocando sua saúde em risco ao 
trabalharem com baixas condições de trabalho (MENESES, 2020).

Em alusão ao que fora citado acima, a literatura também cita além da superlotação 
das unidades de saúde, a falta de leitos e infraestrutura adequada que estão atrelados 
aos problemas de organização de trabalho e que refletem fortemente na saúde dos 
profissionais frente à assistência durante a pandemia (GALLASCH et al., 2020).

Um estudo aponta que a organização do trabalho abrange dimensões técnicas e 
socais que podem desencadear situações de pressões as quais são fontes geradoras de 
estresse. Além do mais, a longa jornada de trabalho em conjunto aos fatos anteriormente 
citados podem propiciar atos violentos (PEDRO et al., 2017). 

Considerando como um potencial estimulador para a ocorrência de violência no 
trabalho, uma pesquisa corrobora com exposto e aponta os fatores que causam aumento 
do estresse nos profissionais durante o enfrentamento da pandemia, tais como: número 
elevado de horas de trabalho, maior demanda de pacientes, e pressão no próprio ambiente 
de trabalho (BARBOSA et al.,2020).

3.1	Consequências da violência laboral na saúde psicoemocional dos profissionais de 

enfermagem

A violência que ocorre no espaço laboral acarreta em diversas consequências. Em 
âmbito institucional, observar-se com um dos principais a redução no comprometimento 
organizacional. Isso infere na concepção de que para o profissional as repercussões 
perpassam por diferentes níveis físicos, sociais e psicológicos, além de violar os seus 
direitos e infringir a sua dignidade (TSUKAMOTO et al., 2019). 

As discussões sobre a associação entre a violência e ambiente de trabalho apontam 
que é comum que após a vivência desses eventos, os profissionais desenvolvem distúrbios 
de estresse pós-traumático, ansiedade e depressão que sugerem agravos à saúde do 
trabalhador a níveis que ainda não estão claramente definidos, visto que dependem do 
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tipo, intensidade, frequência e duração do evento catalisador (PAI et al.,2015).
Em concordância com o exposto, durante a coleta de dados de uma pesquisa, com 

16 profissionais de enfermagem do setor de Urgência e Emergência de dois hospitais 
do Estado do Paraná, no ano de 2015, apontou que os profissionais de enfermagem 
expressaram sentimentos de angustia e apreensão relacionados às situações de violência 
vivenciadas, as quais impactaram negativamente na vida pessoal, familiar e social dos 
mesmos (SCARAMAL et al.,2017). 

A partir dessas informações, pode-se afirma que os reflexos da violência perpassam 
as intuições de saúde estendendo-se ao contexto social e familiar. Nesse atual contexto 
da saúde pública, é notório o afastamento de profissionais de enfermagem devido a 
fatores de riscos à saúde pré-existentes os quais podem agravar ainda mais o quadro de 
um profissional infectado. Além do mais a violência também é a causa para afastamento 
de muitos profissionais devido às repercussões físicas e psicológicas resultantes de 
agressões dos mais variados tipos (ALMEIDA et al.,2019).

Por tanto, tal fato mencionado é motivo para redução da força de trabalho ocasionando 
maior sobrecarga de serviços para os demais que permanecem na assistência, os quais 
poderão se deparar com fatores causadores de violência já citados anteriormente, criando 
um circulo de causa e efeito, que pode perdurar indefinidamente até que medidas de 
enfrentamento sejam executadas (BARBOSA et al.,2020).

4 | 	CONCLUSÃO 

Diante do que fora apresentada na presente comunicação científica, é inegável que 
há uma diversidade de razões pelas quais os profissionais da equipe de enfermagem 
sofrem violência laboral. Entretanto, deve-se levar consideração que o atual cenário de 
saúde contribui demasiadamente para o crescimento dos fatores determinantes dos atos 
de violência.

Com os achados, pode-se afirmar que a violência está relacionada ao processo de 
trabalho, condições e organização do mesmo, refletindo na saúde do profissional bem 
como na qualidade da assistência e nas relações sociais.  Como ponto de limitação desta 
pesquisa, destaca-se a escassez de estudos na literatura acerca da violência em períodos 
de emergência pública. No mais, a presente pesquisa contribui para novos estudos 
voltados à problemática apresentada.
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